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RESUMO: Os cosméticos apresentam 
diversas funções e são de interesse de 
todos os públicos. Com o advento da 
pandemia da COVID-19 o setor sofreu 
um impacto negativo, uma vez que o 
consumidor tem sido cauteloso ao consumir 
priorizando determinados produtos. Mas, 
observa-se que os gastos com cosméticos 
apresentam relação com hábitos culturais, 
sociais e econômicos, e, diversos autores 
já relataram a influência deles no bem-estar 
e na autoestima dos indivíduos. Visando 
avaliar a influência dos cosméticos no 
bem-estar durante a pandemia, o presente 
trabalho tratou-se de um recorte transversal 
por meio de levantamento de dados, de 
cunho exploratório descritivo e abordagem 
quantitativa, que incluiu a aplicação de um 
formulário online para pessoas instruídas de 

diferentes faixas etárias e classes sociais, 
a fim de obter dados sobre a relação 
dos indivíduos com os cosméticos e a 
influência destes no bem-estar. Através dos 
resultados obtidos a partir das respostas 
dos participantes, em que se analisou a 
utilização, necessidade e frequência dos 
cosméticos e a sua influência no bem-estar, 
os resultados foram positivos. Verificou-se 
que produtos de higiene como desodorantes 
e sabonetes foram considerados os mais 
necessários, e, a maioria dos participantes 
que aumentou o uso destes produtos 
na pandemia, planeja manter a mesma 
frequência ao fim dela, o que indica que não 
haverá um aumento significativo no setor, 
sugerindo influência socioeconômica.
PALAVRAS-CHAVE: Bem-estar, 
cosméticos, saúde e pandemia.

THE INFLUENCE OF COSMETIC 
USE ON WELL-BEING DURING THE 

PANDEMIC
ABSTRACT: Cosmetics have several 
functions and are of interest to all 
audiences. With the advent of the pandemic 
of COVID-19 the industry suffered a 
negative impact, since the consumer has 
been cautious when consuming prioritizing 
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certain products. But, it is observed that spending on cosmetics is related to cultural, social, 
and economic habits, and several authors have reported their influence on the well-being and 
self-esteem of individuals. Aiming to evaluate the influence of cosmetics on well-being during 
the pandemic, the present work was a transversal cut through a data survey, of exploratory 
descriptive nature and quantitative approach, which included the application of an online 
form for educated people of different age groups and social classes, in order to obtain data 
about the relationship of individuals with cosmetics and their influence on well-being. Through 
the results obtained from the participants’ answers, in which the use, need, and frequency 
of cosmetics and their influence on well-being were analyzed, the results were positive. It 
was found that hygiene products such as deodorants and soaps were considered the most 
necessary, and, most participants who increased the use of these products in the pandemic, 
plan to maintain the same frequency at the end of it, which indicates that there will not be a 
significant increase in the sector, suggesting socioeconomic influence.
KEYWORDS: Well-being, cosmetic, health and pandemic.

INTRODUÇÃO 
Os produtos cosméticos apresentam várias funções e são de interesse tanto do público 

feminino quanto do masculino. Os principais objetivos dos cosméticos, exclusivamente ou 
não, são limpar, perfumar, alterar aparência e/ou corrigir odores corporais, proteger e/ou 
manter o corpo em bom estado (BRASIL, 2004; MORAES et al, 2018).

Segundo a Associação Brasileira de Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e 
Cosméticos (ABIHPEC) o Brasil ocupa 4º lugar no ranking mundial no mercado consumidor 
com um valor estimado de 29,6 bilhões de dólares. Entre os anos de 2019 e 2020 houve um 
crescimento de 7% no setor, sendo as categorias de maior crescimento: as de fragrâncias, 
de produtos masculinos e de desodorantes, onde o Brasil se encontra classificado em 2º 
lugar (ABIHPEC, 2021).  

Com a pandemia da COVID-19, medidas restritivas foram tomadas a fim de evitar 
novos casos da doença, restringindo as pessoas, fazendo-as alterarem suas rotinas 
(LIZOTE et al, 2020).

O mercado de cosméticos foi um dos setores que sofreu impacto negativo, pois 
mesmo em constante crescimento, o consumidor tem sido cauteloso ao consumir, 
priorizando determinados produtos. Mas, observa-se que o gasto em cosméticos, mesmo 
em tempos de pandemia, tem relação com hábitos culturais, sociais e fatores econômicos, 
além de vários estudos indicarem a influência do uso no bem-estar e na autoestima das 
pessoas (STREHLAU et al, 2015;CALDEIRA E ISAAC, 2020; RIBEIRO et al, 2020).

Diversos autores descrevem o bem-estar subjetivo (BES) como a área da psicologia 
que estuda como as pessoas avaliam as suas vidas, em relação a emoções positivas e 
negativas, sendo influenciada pela idade, pelo gênero, pela escolaridade e pela classe 
social. Portanto, de difícil determinação (DIENER, SUH & OISHI, 1997; GIACOMONI, 
2004). 
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Devido ao isolamento necessário frente à pandemia, muitos interferentes acabam 
surgindo e impactando diretamente na saúde e, consequentemente, no bem-estar das 
pessoas. 

METODOLOGIA
O presente estudo tratou-se de um recorte transversal por meio de levantamento de 

dados, de cunho exploratório descritivo e abordagem quantitativa, que incluiu a aplicação 
de um formulário online para pessoas instruídas de diferentes faixas etárias e classes 
sociais, a fim da obtenção de dados sobre como os indivíduos se comportam em relação 
ao uso produtos cosméticos e como isso pode vir a influenciar no bem-estar durante a 
pandemia da COVID-19. Os dados obtidos neste questionário geraram os resultados para 
a análise e discussão após o fim da coleta de dados.

Para a elaboração do Formulário, foram incluídas questões com as principais variáveis 

que possuem influência sobre o bem-estar, encontradas na literatura como Gênero, Idade, 

Escolaridade, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2019), 

há diferentes níveis, contemplando: sem instrução, ensino fundamental completo e/ou 

incompleto, ensino médio completo e/ou incompleto, ensino superior (graduação) completo 

e/ou incompleto e pós-graduação, Classe social, considera o valor do salário mínimo, que 

por sua vez, com a Medida Provisória nº 1.021/20 foi reajustado para R$1.100,00 a partir 

do mês de janeiro de 2021, de acordo com a classificação do IBGE, a estratificação social 

é realizada em 5 classes conforme o rendimento familiar bruto mensal em classe A (acima 

de 20 salários mínimos por mês), classe B (de 10 a 20 salários mínimos), classe C (de 4 a 

10 salários mínimos), classe D (de 2 a 4 salários mínimos) e classe E (até 2 salários mínimo 

por mês) (ROSA et al, 2013).

A abordagem socioeconômica é um indicador que apresenta forte influência na 

avaliação subjetiva da qualidade de vida de uma pessoa, assim como a estratificação 

social, a localização geográfica também pode vir a intervir nesta avaliação (PEREIRA et 

al, 2012). 

O questionário foi aplicado online com auxílio do Formulários do Google, entre o 
período de julho à outubro de 2021, após a aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa da 
Faculdades Pequeno Príncipe (CEP FPP).

A população desejada para o estudo incluiu pessoas instruídas, de diferentes 
faixas etárias e classes sociais que utilizassem produtos cosméticos e estejam dispostas a 
responderem ao formulário de uso de cosméticos, questionário necessário para a obtenção 
de dados. 

O processo para seleção da população ocorreu online a partir do compartilhamento 
do formulário, em publicações de redes sociais. E, atingiu 109 participantes. 

Para a realização da pesquisa, os critérios de inclusão foram pessoas instruídas 
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que possuam 18 anos ou mais de todas as classes sociais e que estivessem dispostas a 
responder ao formulário online. Não houveram critérios de exclusão. 

Os benefícios dessa pesquisa buscaram trazer resultados que influam positivamente 
na prática tanto de futuros profissionais quanto profissionais, bem como incentivar o 
segmento cosmético no desenvolvimento de novas tendências. Os riscos incluíram o 
desconforto ao responder às questões que expõem a análise pessoal da vida do indivíduo, 
a possível perda de anonimato e a perda de sigilo de informações. Riscos os quais foram 
minimizados da seguinte maneira: não foram solicitadas informações pessoais como 
nome/sobrenome do participante, o único dado pessoal solicitado foi o endereço de 
e-mail, necessário para envio da cópia do TCLE e do questionário respondido ao e-mail, 
garantindo, assim, a disponibilidade ao documento a qualquer momento. A privacidade do 
participante foi respeitada, sendo que qualquer elemento que possa identificá-lo foi mantido 
em sigilo.  Além disso, os dados obtidos serão armazenados em arquivo próprio de posse 
apenas dos pesquisadores durante 5 anos.  Caso o participante tivesse algum desconforto 
ao preencher o questionário, os pesquisadores estiveram à disposição para fornecer 
qualquer informação ou apoio necessário. O participante que recusasse a participar do 
estudo pode retirar seu consentimento a qualquer momento, sem precisar justificar e sem 
sofrer qualquer prejuízo. Para que o participante retirasse seus dados da pesquisa, bastava 
entrar em contato com um dos pesquisadores por telefone ou e-mail (presentes no Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Por tratar-se de uma pesquisa online, esta proporcionou uma diversificada 

participação, totalizando 109 participantes. Os resultados referentes aos dados obtidos 
foram tabelados e representados de acordo com a ordem encontrada no formulário aplicado.

As primeiras questões encontradas no formulário foram elaboradas a fim de 
caracterizar os participantes que concordaram em participar da pesquisa após tomarem 
conhecimento e aceitarem o TCLE. A amostra obtida incluiu indivíduos de ambos os sexos 
de diversas faixas etárias, entre 18 e mais de 60 anos, graus de escolaridade desde o 
ensino fundamental incompleto até pós-graduação, de todas as classes sociais e de todos 
os estados do Brasil, excetuando a região Nordeste. 

As primeiras e segundas perguntas caracterizavam os participantes de acordo com 
sexo e idade. É possível visualizar na tabela 1 que a idade com maior frequência para 
ambos os sexos compreendem as faixas etárias de 18 a 25 anos (78,9%). Em relação 
ao sexo predominante no estudo, pôde-se constatar que 80 participantes identificavam-se 
com o sexo feminino, totalizando 73,4% da amostra, enquanto que, 23,8% identificavam-se 
com o sexo masculino e outros 2,7% identificavam-se como outro. De acordo com PINTO 
(2013), é possível observar o aumento do consumo de cosméticos por parte do público 
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feminino, e isto reflete o grau de importância dos cosméticos em suas vidas, seja para 
embelezamento ou para satisfação.  

Idade Feminino Masculino Outro Total por idade
Anos Número % Número % Número % Número %
18-25 62 56,9 22 20,2 2 1,8 86 78,9
25-35 8 7,3 1 0,9 1 0,9 10 9,2
35-45 5 4,6 2 1,8 0 0 7 6,4
45-60 4 3,7 1 0,9 0 0 5 4,6

60 ou mais 1 0,9 0 0 0 0 1 0,9
TOTAL 80 73,4 26 23,8 3 2,7 109 100

TABELA 1 – Caracterização dos participantes por idade e sexo (n= 109)

FONTE: Dados da pesquisa, 2021

De acordo com a divisão do grau de escolaridade, tem-se a Tabela 2, onde 
os participantes que estão cursando o ensino superior apresentaram-se como grupo 
predominante na pesquisa, com 51,4% de frequência na amostra total.

Grau de escolaridade Total %
Ensino fundamental incompleto 1 0,9
Ensino fundamental completo 2 1,8
Ensino médio incompleto 1 0,9
Ensino médio completo 28 25,7
Ensino superior incompleto 56 51,4
Ensino superior completo 13 11,9
Pós-graduação 8 7,3
TOTAL 109 100

TABELA 2 – Caracterização dos participantes por grau de escolaridade (n=109)

FONTE: Dados da pesquisa, 2021

Dentre os fatores que influenciam o comércio de cosméticos no Brasil, destaca-
se o atendimento a população jovem, sendo este um público-alvo importante para as 
empresas e indústrias, uma vez que estes representam a maior parte dos consumidores. 
Outro fator relevante é o clima, já que culturalmente há influência em hábitos de higiene 
e, conseqüente aumento de consumo de produtos cosméticos, de higiene e perfumaria 
(PINTO, 2013; ISAAC, 2016).
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Classe social Total %
A 5 4,6
B 14 12,8
C 29 26,6
D 32 29,3
E 29 26,6

TOTAL 109 100

TABELA 3 – Caracterização dos participantes por classe social (n=109)

FONTE: Dados da pesquisa, 2021

O cenário entre propaganda de produtos de beleza e mudanças sociais, políticas 
e econômicas reflete em novos estilos e/ou padrões de beleza, onde o público busca se 
encaixar em determinado padrão impulsionando novos consumidores no mercado. As 
propagandas convencem o consumidor de que a beleza é construída e conquistada por 
todos, independente de sua classe social e, o mercado busca atender todos os públicos 
a partir de um estudo do público-alvo, de suas necessidades e da atual realidade social 
(RAMOS, 2014).

Região Total %
Sul 73 67

Sudeste 26 23,8
Centro-Oeste 7 6,4

Norte 3 2,7
Nordeste 0 0
TOTAL 109 100

TABELA 4 – Caracterização dos participantes por região de residência (n=109)

FONTE: Dados da pesquisa, 2021

Baseando-se nas Tabelas 3 e 4, acima, pode-se afirmar que a classe social 
apresentada com maior frequência na amostra total é a D (29,3%), a qual recebe de 2 a 4 
salários mínimos, e, a região de maior frequência foi a Sul (67%). Portanto, a população 
predominante do estudo inclui o grupo feminino, com idade entre 18 a 25 anos que se 
enquadram na classe social D, que estão cursando o ensino superior e que residem na 
região sul. 

As demais perguntas contidas no formulário (questões 6 a 18) buscam relacionar 
a COVID-19, o bem-estar e o uso de cosméticos durante o período da coleta dos dados. 
As respostas foram tabeladas e os resultados encontrados estão presentes nas seguintes 
tabelas: Tabela 5 para questões referentes à COVID-19, e, Tabelas 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12 e 
13 pra questões que abordem os cosméticos.

Pôde-se constatar a partir da análise da Tabela 5 que apesar de apenas 23,8% 
da amostra ter se contagiado com a COVID-19, 97,2% participantes afirmaram que a 
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pandemia impactou em seu bem-estar. 22% dos participantes apresentaram algum efeito 
colateral da doença e outros 70,7% observaram o aparecimento de acnes, o que também 
pode vir a impactar no seu bem-estar.

Questões
6 a 9 

6.Ao longo da 
pandemia, você se 
contagiou com a 

COVID-19?

7. Você acredita 
que a pandemia 

da COVID-19 
impactou no seu 

bem-estar?

8. Você observou o 
aumento de acnes 
faciais durante a 

pandemia?

9. Você apresentou 
algum efeito do 
contágio com a 

COVID-19, como 
a queda de cabelo 

e/ou a perda do 
olfato?

Número % Número % Número % Número %
Sim 26 23,8 106 97,2 77 70,7 24 22
Não 83 76,1 3 2,7 32 29,3 85 78

TOTAL 109 100 109 100 109 100 109 100

TABELA 5 – Contágio e efeitos da COVID-19 (n=109)

FONTE: Dados da pesquisa, 2021

A questão do formulário “Você considera que o uso de produtos cosméticos 
influencia no seu bem-estar?” (Tabela 6), analisa se os participantes observam melhora ou 
piora do seu bem-estar ao utilizar algum produto cosmético, permitindo assim analisar sua 
influência sobre o bem-estar. A resposta foi favorável, uma vez que 90,8% dos participantes 
assinalaram que o uso dos produtos influencia positivamente no seu bem-estar. 

As questões seguintes “Você considera produtos cosméticos uma necessidade 
básica?” (Tabela 7) e “Quando você realiza a compra de um produto cosmético você busca” 
(Tabela 8) avaliam, de acordo com as respostas dos participantes, os principais aspectos de 
escolha e compra dos produtos. 76,1% dos participantes consideram produtos cosméticos 
uma necessidade básica. Alguns estudos da ABIHPEC sugerem que os cosméticos são 
considerados mais que uma necessidade básica, ou seja, o crescimento desse setor está 
atrelado a diversos fatores, sendo eles: o econômico, o geográfico e o cultural. 

Como analisado na Tabela 9, a maior parte dos participantes (76,1%), afirmaram 
utilizar produtos cosméticos todos os dias, isso ocorre devido ao fato de que estes 
produtos poderem prevenir doenças, proporcionar bem-estar, fortalecerem a autoconfiança 
e a autoestima, além de promoverem inserção social e assegurar o conforto emocional 
(ABIHPEC, 2017; ESTADÃO, 2017). 

As questões anteriores relacionam-se também com a questão “Qual o cosmético 
mais necessário no seu cotidiano?” (Tabela 10) uma vez que o tipo de produto e o fator 
econômico também influenciam em tais escolhas. 
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Questão 10 Você considera que o uso de produtos cosméticos influencia no 
seu bem-estar?

Número Frequência (%)
Sim, positivamente 99 90,8
Sim, negativamente 0 0

Não possui nenhuma relação 10 9,2
TOTAL 109 100

Tabela 6 – Influência dos cosméticos no bem-estar (n=109)

FONTE: Dados da pesquisa, 2021

Questão 11 Você considera produtos cosméticos uma necessidade básica
Número Frequência (%)

Sim 83 76,1
Não 26 23,9

TOTAL 109 100

Tabela 7 – Cosméticos como necessidade básica (n=109)

FONTE: Dados da pesquisa, 2021

O estudo do perfil do consumidor é um passo essencial para o sucesso de uma 
empresa. A partir dele formulações são elaboradas visando despertar interesse e atender 
as necessidades do público-alvo. E com base na Tabela 8, pode-se afirmar que são vários 
os motivos que levam o consumidor a utilizar produtos cosméticos, sendo eles a busca pelo 
bem-estar, pela higiene, pela vaidade e pela satisfação de seus usuários, o que foi afirmado 
anteriormente por vários autores. Dentre os motivos presentes no formulário, 41,3% dos 
participantes alegam buscar bem-estar quando realizam a compra de algum cosmético 
(PINTO, 2013; GODOY et al, 2016; CALDEIRA E ISAAC, 2020; GOMES E CARVALHO, 
2020).

Vale ressaltar que os aspectos relacionados ao produto, como fragrância, textura, 
cores, propaganda, aplicabilidade e frequência de uso e os aspectos relacionados 
ao consumidor, como ações e emoções podem influenciar e incentivar o consumo de 
determinado produto (DIAS E SILVA, 1996; BARBEITOS, 2009; CALDEIRA E ISAAC, 2020; 
GOMES E CARVALHO, 2020). 

Questão 12 Quando você realiza a compra de um produto cosmético você 
busca: 

Número Frequência (%)
Embelezamento 17 15,6

Higiene 23 21,1
Bem-estar 45 41,3
Satisfação 24 22

TOTAL 109 100
Tabela 8 – Uso dos cosméticos (n=109)

 FONTE: Dados da pesquisa, 2021
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Questão 13 Qual a sua frequência de uso dos cosméticos
Número Frequência (%)

Todo dia 83 76,1
Toda semana 16 14,7

Todo mês 2 1,8
Raramente 8 7,3

TOTAL 109 100

Tabela 9 – Frequência de uso (n=109)

 FONTE: Dados da pesquisa, 2021

De acordo com a ABIHPEC (2021), o Brasil apresenta crescente participação no 
consumo de produtos das categorias de desodorantes, produtos voltados para os públicos 
masculinos e infantis, protetores solares e cuidados com o cabelo. Visando estes e 
outros produtos, o resultado obtido com a aplicação do formulário resultou em: 51,4% dos 
participantes consideraram os desodorantes o cosmético mais necessário em seu cotidiano, 
seguido por sabonete (22,9%), filtro solar (11,9%), cremes (11,9) e perfume (1,8%). 

Questão 14 Qual o cosmético mais necessário no seu cotidiano? 
Número Frequência (%)

Desodorante 56 51,4
Filtro solar 13 11,9
Perfume 2 1,8
Sabonete 25 22,9

Maquiagem 0 0
Cremes 13 11,9
TOTAL 109 100

Tabela 10 – Cosméticos e necessidade (n=109)

 FONTE: Dados da pesquisa, 2021

As questões a seguir “Em relação à frequência de uso de cosméticos durante a 
pandemia, você observou que” (Tabela 11), “Em relação a seus gastos com produtos 
cosméticos na pandemia, você observou que” (Tabela 12) e “Quanto você dispõe para 
gastar com produtos cosméticos durante a pandemia?” (Tabela 13), estão relacionadas 
ao consumo dos cosméticos em meio à pandemia. Analisando a frequência de uso dos 
cosméticos, 43,1% dos participantes aumentaram a frequência de uso, 25,7% diminuíram 
e 31,1% manteve a mesma frequência, este dado pode estar relacionado a mudanças de 
hábitos causados devido à pandemia, e, observa-se também que 43,1% dos participantes 
aumentaram os gastos com estes produtos, podendo indicar que apesar de serem cautelosos 
ao consumir, buscam com os produtos cosméticos suprimir suas necessidades, sejam elas: 
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a busca pelo bem-estar, pela higiene, pelo embelezamento e/ou pela satisfação. De acordo 
com Schiffman et al (2000), ações, emoções e decisões para utilizarem recursos, como o 
dinheiro ou o tempo influenciam no consumo de produto. 

Questão 15 Em relação à frequência de uso de cosméticos durante a 
pandemia, você observou que: 

Número Frequência (%)
Aumentou 47 43,1

Manteve-se o mesmo 34 31,1
Diminuiu 28 25,7
TOTAL 109 100

Tabela 11 – Frequência de uso de cosméticos durante a pandemia (n=109)

 FONTE: Dados da pesquisa, 2021

Questão 16 Em relação a seus gatos com produtos cosméticos na pandemia, 
você observou que:

Número Frequência (%)
Aumentou 47 43,1

Manteve-se o mesmo 37 33,9
Diminuiu 25 22,9
TOTAL 109 100

TABELA 12 – Gastos com cosméticos na pandemia (n= 109)

FONTE: Dados da pesquisa, 2021

Questão 17 Quanto você dispõe para gastar com produtos cosméticos 
durante a pandemia?

Número Frequência (%)
Até  R$ 50,00 15 13,8

R$ 50,00 a R$ 100,00 45 41,3
R$ 100,00 a R$ 200,00 29 26,6

Mais de R$ 200,00 20 18,3
TOTAL 109 100

Tabela 13 – Disposição para gastar com cosméticos (n=109)

FONTE: Dados da pesquisa, 2021

Por fim, a última questão (Tabela 14) engloba o planejamento da frequência de 
uso de cosméticos após a pandemia. É possível verificar que a maioria dos participantes 
(50,5%) planejam manter a mesma frequência, enquanto que 48,6% planejam aumentar a 
frequência e outros 0,9% planejam diminuir a frequência de uso. 
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Questão 18 Em relação ao uso de cosméticos pós-pandemia você planeja:
Número Frequência (%)

Aumentar a frequência de uso 53 48,6
Manter a frequência de uso 55 50,5
Diminuir a frequência de uso 1 0,9

TOTAL 109 100

TABELA 14 – Frequência de uso pós-pandemia (n= 109)

FONTE: Dados da pesquisa, 2021

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com base na literatura entende-se que os cosméticos apresentam influência na 

vida cotidiana desde os tempos antigos. Durante a pandemia seu uso tem sido um meio 
pelo qual as pessoas buscam se sentir bem consigo mesmas e também é um meio que 
demanda pouco investimento e que causa um grande impacto no bem-estar do indivíduo. 

Com a aplicação da pesquisa, foi possível observar a essencialidade dos cosméticos 
durante o cotidiano do indivíduo, relacionando hábitos e as principais variáveis no bem-
estar durante o período de pandemia.

Com a aplicação da pesquisa também verificou-se que o uso dos cosméticos durante 
a pandemia influenciou no bem-estar. Isso porque, através dos resultados obtidos a partir 
das respostas dos participantes, em que se analisou a utilização, necessidade e frequência 
dos cosméticos e a sua influência no bem-estar, os resultados foram positivos. Verificou-
se também que produtos de higiene como desodorantes e sabonetes foram considerados 
os mais necessários, e, a maioria dos participantes planeja manter a mesma frequência 
de uso, o que pode indicar que após a pandemia não haverá um aumento significativo no 
setor, sugerindo influencia socioeconômica.

É importante destacar que toda a amostra obtida foi alcançada facilmente. Por 
se tratar uma aplicação de um formulário online, apresentou fácil acesso a pessoas de 
diversos locais e não necessitou de qualquer outro material além de um dispositivo com 
acesso à internet e tempo para responder as questões. 

Sugere-se que futuramente novas pesquisas sejam realizadas com o intuito de 
avaliar o impacto da pandemia e/ou pós-pandemia no cotidiano das pessoas, contando com 
o apoio de outros profissionais da área da saúde e, através destas pesquisas, indicar de 
acordo com as necessidades, os hábitos, o que é valorizado nos cosméticos, os benefícios 
que as pessoas procuram e que o consumo satisfaça as suas necessidades, baseando-se 
em cada classe social. 

Esta pesquisa pode servir de inspiração a profissionais que estejam dispostos a 
estudar e desenvolver uma nova tendência no mercado de cosméticos, a partir da criação 
de uma linha de produtos voltados para o cuidado pós-pandêmico. Ao farmacêutico pode-
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se atribuir a estratégia de reformulação e lançamento de produtos que visem atender todos 
os públicos, em relação a atual realidade social. 
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